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longe, no arvore
brisa...

Terminados os servi
OS amigos encarnados, s
nossas atividades socorr
mados e otimistas, por
dendo, talvez com m

* denso da experiência
| transviada, se retiray

do distante, nas asas de suave

ços da reunião, reparei que
ob o amparo de colegas das
istas, não se afastaram: ani-
que muitos deles, compreen-

ais clareza, fora do veículo
física, os erros da crença

am cabisbaixos, soluçando...

   

  
    
  

     

   

XVI

ALIENADOS MENTAIS

Antes de visitarmos as cavernas de sofrimen-

Calderaro instou-me a fazer com ele rápida

ita a grande instituto consagrado ao recolhi-

mento de alienados mentais, na Esfera da Crosta.

PF — Compreenderás, então, mais exatamente —-

explicou, generoso, dirigindo-se a mim com a delica-

" deza que lhe é peculiar — a tragédia dos homens

" desencarnados, em pleno desequilíbrio das sensações.

* Excetuados os casos puramente orgânicos, o louco é

“alguém que procurou forçar a libertação do apren-

dizado terrestre, por indisciplina ou ignorância.

Temos neste domínio um gênero de suicídio habil-

mente dissimulado, a auto-eliminação da harmonia

mental, pela inconformação da alma nos quadros de

juta que a existência humana apresenta. Diante da

dor, do obstáculo ou da morte, milhares de pessoas

capitulam, entregando-se, sem resistência, à per-

turbação destruidora, que lhes abre, por fim, as

portas do túmulo. A princípio, são meros descon-

tentes e desesperados, que passam despercebidos

mesmo àqueles que os acompanham de mais perto.

Pouco a pouco, no entanto,

doentes mentais de variadas gradações de cura

quase impossível, portadores que são de problemas

inextricáveis e ingratos. Imperceptíveis frutos da

desobediência, começam por arruinar o patrimônio

fisiológico que lhes foi confiado na Crosta da-Terra,

e acabam empobrecidos e infortunados. Aflitos e

semi-mortos, são eles homens e mulheres que desde

os círculos terrenos padecem, encovados em preci-

pícios infernais, por se haverem rebelado aos de-

transformam-se em:
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sígnios divinos, preterindo-os, na escola benéfica da
luta aperfeiçoadora, pelos caprichos insensatos.

Guardando carinhosamente a observação, acom-.
panhei-o na excursão matinal ao grande estabele-
cimento, onde os mentecaptos eram em grande
número.

| No primeiro pátio que topâmos, compacta era
a quantidade de mulheres desequilibradas, que pa-
lestravam. 4

Uma velha de cabelos nevados, mostrando acer-
ba ferocidade no olhar, envergava o uniforme da

- Casa, como quem arrastasse um vestido real, e
dizia a duas companheiras apáticas: 4
—Na minha qualidade de marquesa, não to-

lero a intromissão de médicos inconscientes. Creio
estar presa por motivos secretos de família, que
averiguarei na primeira oportunidade. Tenho pode-
rosos inimigos na Corte; contudo, as minhas ami-
zades são mais prestigiosas e fiéis.

Baixou a voz, como receando espias ocultos,
e falou ao ouvido de uma das irmãs de sofrimento:
E 0 Imperador está interessado em meu caso

e punirá os culpados. Segregaram-mepor miserá-
veis questões de dinheiro.

Elevando o diapasão, inesperadamente, bradou:
— Todos pagarão! Todos pagarão!
E continuava explicando-se comgestos de gran-

de senhora.
Compungia-me observar a promiscuidade entre

as enfermas encarnadas e as entidades infelizes,
que ali se acotovelavam. Preso ainda ao meu antigo
vezo de curiosidade, tentei estacar, a fim de ouvir
a demente até ao fim, mas o Assistente deu-se
pressa em considerar:
— Não nos detenhamos. Infelizmente, atra-

| Vessamos vasta galeria de padecimento expiatório,
Fonde nossos recursos socorristas não ofereceriam
vantagens imediatas. Aqui, quase todos os aliena-
dos são criaturas que abdicaram a realidade, aten-
do-se a circunstâncias do passado sem mais razão
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mr. Essa desventurada irmã já possuiu títulos

obreza em existência anterior; perpetrou cla-

as faltas, dando expansão às energias cegas

lho e da vaidade. Renascendo em aprendi-

humilde para o reajustamento imprescindível,

mou-se ante as primeiras provações mais rudes

correção benfeitora, reagiu contra os resultados

“própria sementeira, entregou o invólucro físico

curso de ocorrências nefastas, e, por fim, si-

u-se mentalmente em zonas: mais baixas da

sonalidade, passando a residir, em pensamento,

) pretérito de mentiras brilhantes. Agarrou-se,

esperada, às recordações da marquesa vaidosa

salões que já desapareceram, e perambula nos

ales da demência em lastimáveis condições.

Não déramos muitos passos, encontrámos novo

ntamento, em que sobressaía curiosa dama, ex-
mamente nervosa.

— Deus me livre de todos, Deus me livre de

os! — gritava, inquieta. — Não voltarei! nunca,

inca...

Aproxima-se, cordata, a enfermeira, e pede:

"| — Senhora, mais calma! E' seu marido, que

em à visita. Vamos ao guarda-roupa.
' E sorrindo:
| — Não se sente feliz?

DP= Jamais! — bradava a demente com espan-
semblante de angústia. — Não quero vê-lo!

'jo-o, odeio, com tudo o que lhe pertence!

Repetindo expressões de desprezo, inteiriçou-se,

ndo em lamentável crise de nervos, pelo que a

liar da enfermagem houve que requisitar so-

o urgente.

Desejei reter-me, a fim de estudar a situação,

o Assistente impediu-mo, esclarecendo:

— Não percas tempo. Não remediarias o mal.

passagem aqui é rápida. Recomendo apenas

“o refúgio de todos os que se esquecem dos

presentes, pretendendo escapar aos impera-

realidade educadora.
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Modificou a inflexão da voz e prosseguiu:
— “Não asseguramos que todos os. cásos do

hospício se relacionem exclusivamente com esse fa-
tor. Muita gente atravessa este pavoroso túnel,
premida por exigências da prova retificadora; é, no
entanto, forçoso reconhecer que a maioria encetou
o pungitivo drama em si mesma. São irmãos nossos,
revoltados ante os desígnios superiores que' os con-
duziram a recapitular ensinamentos difíceis, qual o
de se reaproximarem de velhos inimigos por inter-
médio de laços consanguíneos, ou o de enfrentarem
obstáculos aparentemente insuperáveis '

“Para que se efetue a jornada iluminativa do
espirito é indispensável deslocar a mente, revolver
as ideias, renovar as concepções e modificar, inva-
riâvelmente, para o bem maior o modo íntimo de
ser, tal qual procedemos com o solo na revivificação
da lavoura produtiva ou com qualquer instituto
humano em reestruturação para o progresso geral.

- Negando-se, porém, a alma a receber o auxílio
divino, através dos Processos de transformação in-
cessante que lhe são oferecidos, em seu benefício
próprio, pelas diferentes situações de que os dias
se compõem no aprendizado carnal, recolhe-se à
margem da estrada, criando paisagens perturba-
doras com desejos injustificáveis.

“Quase podemos afirmar que noventa em cem
dos casos de loucura, excetuados aqueles que se
originam da incursão microbiana sobre a matéria
cinzenta, começam nas consequências das faltas
-Braves que praticamos, com a impaciência ou com
a tristeza, isto é, por intermédio de atitudes men-
tais que imprimem deploráveis deflexões ao cami-
nho daqueles que as acolhem e alimentam. Insta-
ladas essas forças desequilibrantes no campo intimo,
inicia-se a desintegração da harmonia mental; esta
por vezes perdura, não só numa existência, mas em
várias delas, até que o interessado se disponha, com
fidelidade, a valer-se das bênçãos divinas que o
aljofram. para restabelecer a tranquilidade e a
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ação que lhe são assE

'ividualidade, em abençoado serviço evolu pi

Orebeldia, Rd alma osrena

e i imes, a dos

; iooindefinidamente; e, pelo a

efas pensa a cair nossdaea

fatalatraso nas edificações d

denciar”.
Nesse ponto

cidade de renov:

dos esclarecimentos,O
na

varanda no departamento masculino ã Ea

Eosà arou um homem que decerto se é q a

o cê os esquizofrênicos absolutos . ne E

E al umas entidades de sombrio aspece ae E

E nel) Dado o doente a perfeito autômato, a

E Eto de tais companheiros. Exibia ema

' E. e ao guarda que se aproximava, ca ;
É - n Rs 1

A z E

Re EAaJogo?"Não tenha receio. On-

tem Eioo a “leão”, mas hoje, sabe o senhor O

?

.

“Fo enfermeiro hesitante, concluiu:

— Hoje sou a “pananeira” a

Encontraria, eu, sem dúvida, a O

lente ensejo de enriquecerte
pa

— de pronto reconhecera aOaCa

"| a vítima e os obsessores que lhe

|O desditoso era RR,
nas mãos dos

E ipicamente perv ; E ;

E DEearo, porém, não me permitiu interrom

aa E Emiasso de desequilíbrio está paraé

E doEom —, e nãoaaua

* de recompor-lhe, em serviçoapie E
o tais centralizadas na região inter a Ei

Es do objeto de práticas hipnóticas de qe

E isperseguidores; acha-se eatne
REo

É Enuas de forças que o deprimem é

0
— Trata-se de um homem — acrescentou  
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orientador — que e nz: m encarna ido magnetismo pessoal. ções anteriores abusou

— Não pude sopi ax opitar 5
espontânea: P a objeção que me nasceu

RE s
Re

Como 1 a ciências magneti a o

Calderaro estampouno olhar a condescendên-

E Acr editas que ter lam sido Iniciada; comE)

E, sorriden Le, a)untou xE tm sd - 'EEpaeo sentido literal do texto,ra pessoal teria começado com

En o enfermo e: prosseguiu:
EmondoEpica nao muito remoto, nosso im-Ee Es se excedeu em seu potencial deanie 0-0 para aventuras menos dignas.Einca lhe sofreram a ação corrosivao: Se incessantes explosões de ódioDane= Or, extravasamentos que o pobreRe ecia emconsequênciada atividadeDêque se dedicou por muitos anos. Mi-E ospersistente, minguou-lhe o cabedalaaEadestarte, em jogueteRoIvas, às quais, a bem dizer, volun-DO aao abraçar, entusiasta, a decla-amal. Até “quando se demorará emE Oirma sera possível prever. GeralmenteRe e, podemos precisar o instante exato

mos, porém, quando soaráomania mais sabe-á-la. No retorno à estrada ret Oatre vondo
|

través de atolei-ros em que chafurdamos, por inait é Adão podemos prefixar calendá diaaplicamo-nos em jogos MicunBtas dsdo oos amor após doloroso reaiapais js“aieoa ERnração, ante a experiên-

eito, o Assistente cotidianoRO dg
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| —Não te impressiones. A morte física não

hodifica de súbito asinteligências votadas ao mal,

o duélo da luz com a sombra se adstringe aos

estreitos círculos carnais.

Logoapós, éramos surpreendidos por dois ve-

inhos atoleimados, a pronunciar frases desco-

Ss. À

O tempo — elucidou o orientador, indican-

E * acaha sempre por denunciar a nossa posi-

“cão verdadeira. Quando a criatura não haja feito

* da existência o sacerdócio de trabalho construtivo,

* que nos cumpre na Terra, os fenômenos senis do

corpo são mais tristes para a alma, pois, neste

caso, O indivíduo já não domina as conveniências

“forjadas pelo imediatismo humano, patenteando-se-

Jhe a fixação da mente nos impulsos inferiores.

* Milhões de irmãos nossos permanecem, séculos afo-

ra, na fase infantil do entendimento, por não se

animarem ao esforço de melhoria própria. Enquanto

recebem a transitória cooperação de saúde física

“relativa, das convenções terrenas, das possibilidades

financeiras e. das variadas impressões passageiras

que a existênciana Crosta Planetária oferecem aos

que passam pela carne, esteiam-se nos títulos de

cidadãos que a sociedade lhes confere; logo, porém,

que visitados pelo morbo, pela escassez de recursos

ou pela decrepitude, revelam a infância espiritual

em que jazem: voltam a ser criancas, não obstante

a idade provecta manifestada pelo veículo de ossos,

por se haverem excessivamente demorado nos sítios

superficiais da vida.
A exposição não podia ser mais lógica; todavia,

examinando aquele vasto ambiente, onde tantos

“loucos de, ambos os sexos modorravam distantes

“de desencarnação próxima, pensei nas criaturas que

à renascem imperfeitas e perturbadas; nas crian-

atrasadas e nos moços em luta com a demência

enil: nas fobias sem número que amofinam pes-

respeitáveis e prestativas, solicitei, então, do

“d
as

C
M
»   

 

o realismo do mundo, sem a mais leve perspectiva
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instrutor esclarecimentos sobre os quadros-de sofri-
mento desse jaez, que de improviso assaltam os
ambientes domésticos mais distintos.

O Assistente não se surpreendeu, e observou:
— Estudamos aqui, André, a messe das semen-

teiras, assim do presente, como do passado. Pende-
ramos não só a aprendizagem de uma existência
efêmera, mas também a-romagem da alma nos
caminhos infinitos da vida, da vida impefecivel
que segue sempre, vencendo as imposições e as
injunções da forma, purificando-se e santificando-se
cada dia. Verificarás conosco afligente quadro de
padecimentos espirituais, e é provável que apreen-
das, num hospício humano, algo dos desequili-
brios que afetam a mente desviada das Leis Uni-
versais. Em verdade, na alienação mental começa,
a “descida da alma às zonas inferiores da morte”.
Através do manicômio é possível entender, de certo
mogo, a loucura dos homens e das mulheres que,
aparentemente equilibrados no campo social da
Crosta Terrestre, onde permutam os eternos valores
divinos por satisfações ilusórias imediatas, são rele-
gados depois, além do sepulcro, à inominável deses-
pero do sentimento. Quanto às perturbações que
acompanham a alma no renascimento ou na infância
do corpo, na juventude ou na senilidade, é mister
reconhecer que o desequilíbrio começa na inobser-
vância da Lei, como a expiação se inicia no crime.

“-Adotada a conduta em desacordo com a realidade,
encontra o espírito, invariâvelmente, em todos os
círculos onde se veja, os efeitos da própria ação.
Seja nos mecanismos da hereditariedade fisiológica,
seja fora de sua influência, a mente, encarnada ou

* não, revela-se na colheita do que haja semeado, no
campo de evolução do esforço comum, no monte da

“elevação pela prática do sumo bem, ou no vale
expiatório pelo exercício do mal.

O Assistente, que se dispunha a retirar-se,
' fitou-me demoradamente, e rematou:

— O louco, em geral, considerando-se não só
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senão até o passado longínquo, é ela

“aborreceu as bênçãos da experiência mr

rindo segregar-se nos caprichos mena

ntidade espiritual atormentada, noa

empre alguém que deliberadamente use is

des da Vida. e do Universo,ee

oriais para si mesmo. Compreen = ?

ixei o instrutor, reconhecidamente. ds

fm, hevia entendo ouílenteabandonavanhã, segui o orientador, que Ne

: rvação, a fim de mais tarde

Domcs Osrfeitores que visitariam e

as, em missão de amor e de paz.

esente,
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